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Apresentação

Sessão 1 I 35mm

Acredite se quiser
Debate Charles Feitosa UniRio Mariana Baltar pesquisadora 

Anna Azevedo, Petrônio Lorena, Adriano Lima e Marcelo Diaz cineastas

Sessão 2 I 16mm

A terra em transe
Debate Angelo Segrillo USP

Sessão 3 I 35mm

Brasil Profundo
Debate Latuf Isaias Mucci UFF Leonardo Guelman UFF

Gláucia Soares, Patrícia Baía e Gisella Mello cineastas Virgínia Flores editora de som

Sessão 4 I 16mm

Programa de Índio
Debate Hernani Heffner Cinemateca do MAM Tânia Neiva UFF

Luiz Eduardo Jorge cineasta

Sessão 5 I 35mm

Navegar é preciso
Debate Adriana Vianna PPGAS/Museu Nacional/UFRJ Rodrigo Guerón UERJ 
Danielle Ellery, Tunico Amancio, Amilcar Claro, Kleber Mendonça Filho cineastas 
Claudio Jaborandy ator

Sessão 6 I 35mm

Conexões Urbanas
Debate Marcia Ferran pesquisadora Hélio Carvalho UFF

Luelane Corrêa cineasta

Sessão Homenagem
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O Araribóia Cine é um festival temático, que a cada ano estabelece um viés 

conceitual a ser explorado, e estrutura a sua programação com filmes de diversos formatos, 

datados de vários períodos. O festival tem como principal objetivo promover o estímulo à 

reflexão, à crítica, à fruição e a produção de conhecimento sobre o produto audiovisual bra-

sileiro, de curta, média e longa metragens, realizando debates com a presença dos cineastas, 

atores, críticos,  estudiosos e pesquisadores.

Combinando ações de reflexão com a exibição de filmes, o Araribóia Cine foi criado em 

2002, e teve como tema das edições anteriores: a “Identidade Cultural”, “O Riso”, “Você 

tem fome de quê?”, “Cinema é Cachoeira” (metalinguagem/auto-reflexão) e “Canta, canta, 

minha gente” (música). 

Em 2007, o tema escolhido procurou refletir sobre “Que país é esse?” tendo como foco 

as utopias: o sertão nordestino, o sertão que vira mar, as promessas de um novo mundo, a 

questão indígena, a periferia, as cidades e os personagens utópicos/sonhadores, foram tema 

do nosso debate.  

Por se tratar de um festival temático que exibe filmes de vários períodos, o Araribóia Cine 

se configura com um perfil diferenciado dos outros festivais no Brasil, pois no processo de 

seleção a sua Curadoria, (composta por Moema Muller, Rosângela Sodré e Tetê Mattos),  

mergulha num universo de pesquisa de filmes de várias datas de produção, garimpando ver-

dadeiras jóias cinematográficas de elevado grau de interesse do público. Muitas destas obras 

se consideravam “arquivadas”, sem perspectiva de exibição. 

Este livro disponibiliza para o grande público os ricos e profundos debates realizados 

durante o VI Araribóia Cine, ampliando o leque de conhecimentos sobre os temas refletidos 

e as obras exibidas. Acreditamos que esta publicação servirá como subsídio para as ações de 

reflexão desenvolvidas nos cineclubes, nas escolas, nos pontos de cultura, especialmente nos 

circuitos não-comerciais de exibição, que se multiplicam em todo o país. A aposta na força 

destes filmes atua como uma espécie de prolongamento da vida destas obras, e contribui 

para a democratização de conhecimento do produto audiovisual.




